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Paz de Cristo!
Estamos em outubro, mês missionário e 

mês em que celebramos Santa Teresinha do 
Menino Jesus, os Santos Anjos, São Francisco de 
Assis, São Benedito, São Paulo VI, Santa Teresa 
de Jesus, Nossa Senhora Aparecida,  São João 
Paulo II, São Frei Galvão, nosso primeiro Santo 
brasileiro, e tantos outros santos e santas que, 
com seu testemunho, continuam nos ensinan-
do a viver o Evangelho. 

Nesta época tão especial, um sentimento de 
alegria e gratidão invade meu coração!  Como 
já relatei, cresci em uma comunidade dedicada 
à Nossa Senhora Aparecida, no distrito de Reia-
nópolis, no interior do Paraná.  Lá, eu participa-
va da encenação do encontro da imagem e da 
pesca milagrosa.  Jamais poderia imaginar que 
um dia Deus me colocaria aqui, aos pés da Mãe 
Aparecida, para desempenhar meu ministério 
episcopal. Uma graça imerecida para esse hu-
milde servo. 

Agora, ao participar da Festa em louvor a 
Nossa Senhora Aparecida e São Frei Galvão 
como Arcebispo desta Arquidiocese, posso sen-
tir e vivenciar mais de perto  a emoção de mi-
lhares de peregrinos e peregrinas; cada um com 
sua história de vida; suas alegrias e angústias; 
pedidos e agradecimentos, mas todos reunidos 
e unidos pela mesma devoção e, principalmen-
te, pela fé que nos anima, nos fortalece e nos 
encoraja a seguir na caminhada. 

Que Maria, nossa Mãe querida, nos condu-
za sempre a Seu Filho Jesus e que São Frei Gal-
vão, homem da paz e da caridade, nos inspire a 
vivermos como verdadeiros discípulos e missio-
nários da Palavra, colocando a fé em gestos con-
cretos de amor, cuidado e serviço aos irmãos e 
irmãs.

Viva Nossa Senhora Aparecida! Viva São Frei 
Galvão!
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Cooperação Missionária
rtigoA

Estamos em outubro, mês dedicado 
às missões,  tempo especial para uma 
reflexão do nosso compromisso mis-
sionário.  Não basta a inquietação, nem 
a conscientização missionária, se não 
houver a ação missionária. Todos nós 
podemos cooperar com as missões de 
muitas maneiras.

1.	 A oração. Jesus, Paulo Apósto-
lo, os santos, a fé da Igreja nos incenti-
vem a rezar pelas missões. Esta é uma 
oração de solidariedade, é um jeito de 
ser missionário e de cooperar com a 
missão. Oração é alavanca que move o 
mundo. A oração pelas missões é um si-
nal de conscientização missionária e de 
participação na missão.

2.	 O sacrifício. Oferecer sacrifí-
cios, dores, cruzes, humilhações pelas 
missões é um gesto tocante, forte e 
convincente. Até crianças oferecem o 
jejum de doces, de coisas agradáveis 
ao paladar para as missões. Os grandes 
missionários, porém são os doentes e 

sofredores. São missionários pela ofer-
ta de sua dor, seus sacrifícios, sua cruz. 
Todo doente pode ser um missionário e 
todo sofrimento pode ser participação 
na missão. Completamos assim o que 
falta à paixão de Cristo, pela Igreja, pelas 
santas missões.

3.	 A ajuda financeira. As coletas 
e outras modalidades de ajuda financei-
ra em prol das missões, quando feitas 
com amor e generosidade, possibilitam 
muitas realizações nas terras de missão: 
contribuições de escolas, hospitais, Igre-
jas, creches, orfanatos, etc. 

4.	 As vocações missionárias. 
Padres, religiosos e religiosas, leigos e 
leigas missionárias que se dispõem a 
trabalhar em terras de missão, portan-
to, além-fronteiras, são testemunhas 
eloquentes da fé cristã e da consciência 
missionária da Igreja. Dispor-se a traba-
lhar na missão é gesto de profecia, de 
amor generoso e de sensibilidade hu-
mana. São herdeiros da fé abraânica que 
consiste em deixar terra e família e ser 
peregrino de Jesus, o missionário do Pai.

5.	 A teologia missionária. A mis-
são tem fundamentos teológicos indis-
cutíveis que precisam ser conhecidos. 
Cabe à teologia missionária cativar e 
motivar novos missionários e confir-
mar os que estão na ação missionária. 
A Igreja missionária carece de teologia e 
conhecimentos missionários, não só nos 

Institutos de Teologia, mas nas escolas 
paroquiais, nos catecismos, nas pasto-
rais e movimentos eclesiais. Teologia 
missionária, espiritualidade missionária, 
são o segredo de uma ação missionária 
no seio do povo de Deus.

6.	 A pastoral missionária. Onde 
a pastoral missionária é organizada em 
termos de Comissão Paroquial e Dio-
cesana, onde a Infância Missionária é 
valorizada, onde a juventude missioná-
ria existe, temos o mínimo necessário 
para uma pastoral missionária. Todavia, 
missionarizar todas as pastorais e movi-
mentos, todas as forças evangelizadoras 
é o objetivo da pastoral missionária para 
sermos uma Igreja toda missionária.

7.	 A santidade de vida. A maior 
força da missão é o testemunho de 
vida. A santidade dos missionários e dos 
agentes da missão fala mais que palavras 
e doutrinas. Igualmente as pessoas san-
tas que rezam pelas missões cooperam 
de uma maneira toda particular para o 
sucesso de todas as obras missionárias. 
Ainda mais, o fruto mais esperado da 
missão é a conversão e santificação dos 
destinatários das missões, na realidade, 
a santidade é o coroamento de toda a 
ação missionária.

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo Emérito  de Aparecida 

Outubro é um mês muito importante para a Igreja Católica: é o mês dedicado às 
missões.  Desde 1926, com a instituição do Dia Mundial das Missões pelo Papa Pio XI, 
ou seja, há cem anos, a Igreja dedica este período do ano para uma reflexão mais pro-
funda do nosso compromisso missionário, respondendo ao chamado de Cristo de  “ir e 
fazer discípulos de todas as nações”. Mas, como podemos cooperar com a missão?  No 
artigo a seguir, Dom Orlando aponta alguns caminhos.
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

Discurso de Dom Joaquim Arcoverde

Cooperação Missionária

Eis uma imagem de Maria Santís-
sima antes desconhecida dos nossos 
antepassados, por um acaso apare-
cendo no rio Paraíba, sem sabermos 
donde veio nem por quais mãos foi 
fabricada, e imediatamente saída 
das águas, dando sinais do admirável 
valor de sua presença. Começaram 
estes pela sua aparição fora de cos-
tume de tal modo que se pode cha-
mar com direito Aparecida; depois 
da pesca prodigiosa; as canoas qua-
se a soçobrarem e levadas sem de-
sastre até a praia mais do que tudo, 
tendo sido colocada a Imagem em 
uma choupana de homens pobres, 
eis que as velas que estavam acesas 
diante dela ora se apagavam, ora re-
acendiam sem auxílio humano. 

Aos poucos foi se espalhando o 
rumor do prodígio. A princípio pou-
cos fiéis da vizinhança e mais tarde 
muitos e muitos das regiões mais 
longínquas afluíam para admirá-lo. 
Atendei a uma circunstância deste 
prodígio. Na verdade, as velas que 
ora se apagavam, ora se acendiam, 
podem ser comparadas com a figu-
ra de uma torre, que se chama fa-
rol, que ilumina os portos durante a 
noite, distinguindo-se a sua luz das 
outras, porque ora brilha, ora desa-
parece por certo intervalo, determi-
nando ao navegante o porto a que 
deve chegar. 

Quis aquela que é torre, farol e 
nosso porto, Maria, significar aque-
las luzes que encontramos refúgio, 
paz, tranquilidade, saúde e felicidade 
onde  Ela mesma se encontra.  Oh 
ansiadíssimo, vastíssimo e segurís-
simo porto, Maria! Quem  poderá 
contar quantos milhares de miserá-
veis lançados nas procelas e trevas 
desta vida quase submergidos e para 
sempre perdidos  de vós recebeis, 
defendei e conservais incólumes?

Não bastaria todo um dia se eu 
desejasse me demorar levemente na 
enumeração de tais fatos. 

Vós mesmos, caríssimos ouvintes, 
recordai quantos e quão admiráveis 
coisas ouvistes desde a vossa infân-
cia dentro das nossas casas sobre a 
Virgem Aparecida.

Quantos e quão admiráveis coisas 
em vossa adolescência, mocidade e 
mesmo velhice, vistes como teste-
munhas, ouvistes e lestes quer nos 
sermões, quer nos jornais e escritos, 
e, sobretudo, acrescentai os pro-
dígios que não chegaram a nossos 
olhos e ouvidos e que só são conhe-
cidos de Deus e de seus ministros; 
tudo isto – certamente deveria eu 
aqui dizer e desenvolver – no entan-
to sou obrigado pelas circunstâncias 
a deixar de parte. 

(continua na próxima edição)
Av. Presidente Getúlio Vargas, s/nº

Aparecida - SP | (12) 3104-1006
A12.com/car

No mês da Padroeira,
acolher também é uma
forma de evangelizar!

Mais de 330 lojas para 
compras e lembranças, aquário 

e parque de diversões, 
fraldário, estacionamento 

amplo e estrutura completa.
Neste mês tão especial, venha Neste mês tão especial, venha 
celebrar, agradecer e renovar 

sua fé junto à Padroeira do 
Brasil.
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Santo do Mês

O Servo de Deus que queria ser Padre

Antoninho da Rocha Marmo, co-
nhecido como “o menino santo de São 
Paulo”, nasceu prematuro em 19 de ou-
tubro de 1918, no bairro do Bom Retiro, 
em São Paulo, durante o surto da gripe 
espanhola. Era filho do delegado de po-
lícia Pamphilo Marmo e Maria Isabel da 
Rocha Marmo. Teve os irmãos: Maria da 
Penha, Nair, Ciro, Antônio e Wanda e foi 
batizado na Matriz de Santo Antônio do 
Pari, Santo a quem dedicou grande de-
voção. 

Este foi o primeiro passo para a sua 
santidade, que percorreu como gigante 
no caminho da perfeição. Seu pai come-
çou a chamá-lo de “santo filhinho”. Foi 
entregue aos cuidados de uma ama, que 
diariamente o levava a passear, aprovei-
tando o ar puro da manhã, tão necessá-
rio à sua constituição franzina. Quando 
sucedia passarem por uma igreja, o pe-
quenino não se continha nos braços da 
ama: olhava firme para o templo e, gesti-
culando os bracinhos, forçava-a a entrar. 
Dentro da igreja, sabia perfeitamente, 
procurar o seu Jesus no sacrário. Desde 
pequeno, brincava de fazer altares e si-
mular missas. Era um grande amigo da 
mãe e muito inteligente. 

Por ocasião da primeira missa de um 
neossacerdote, a família de Antoninho 
fora convidada. No dia da solene Missa, 
Antoninho madrugou, acordando toda 
a família. Terminada a Missa, Antoninho 
atirou-se ao colo do padre e abraçando-o 
demoradamente disse: “também quero 
ser padre, mas vou morrer no dia do seu 
aniversário”, fato realizado, alguns anos 
depois, no dia 21 de dezembro de 1930. 

Respeitava profundamente os bispos 
e sacerdotes. Alegrava-se ao ver um pa-
dre e, em seguida, pedia-lhe a benção, 
o que fazia com veneração edificante. 
Conversava com os padres na maior inti-
midade acolhendo-os em todos os seus 
conselhos. Os sacerdotes que tiveram 
a felicidade de conhecê-lo, guardaram 
no seu espírito uma impressão profun-
da daquela criança que já sabia discor-
rer sobre assuntos religiosos com tanta 
consciência. Antoninho da Rocha Mar-
mo, magoava-se quando alguém, impru-
dentemente, procurava ferir a reputação 
dos sacerdotes. Defendia-os então, com 
todo o ardor de sua alma infantil. Apre-
sentava uma saúde delicada e foi acome-
tido de tuberculose pulmonar. 

Afinal chegou o grande dia da sua Pri-
meira Comunhão no Sanatório Vicentina 
Aranha em São José dos Campos! Era 8 
de setembro de 1929, quando se come-
morava o dia da Natividade de Nossa Se-
nhora e, também, naquela época, o dia 
de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira 
do Brasil. Na hora da morte disse: “- Que 
linda estrada. Atapetada de flores. Como 
são belas! Quantos anjos! Olha, minha 
mãe: alguns tocam. Outros sorriem! 
Convidam-me para acompanhá-los. Que 
belo cortejo! Eu vou, mamãe. Vou sim. 
Vejo um clarão! Um vulto se aproxima..., 
olha, mamãe, é meu avozinho...o pai 
da senhora!” Pediu então que acendes-
sem duas velas em torno da imagem de 

Santo Antônio, junto do seu leito e disse: 
“- Antes que estas velas se consumam, eu 
estarei no céu! Estou cansado... Preciso 
repousar...”. O relógio marcava 23h30m. 
Tendo morrido, vestiram-no com um ter-
no, o qual só havia usado uma vez e como 
quis a Divina Providência, sobrepuseram o 
hábito de São Francisco, não lhe faltando 
ainda, o lírio, flor simbólica da inocência de 
Santo Antônio. 

Na tarde de 22 de dezembro de 1930 
aconteceu o sepultamento no Cemitério 
da Consolação. Foi considerado um santo 
pela população de São Paulo por agraciar 
inúmeros pedidos e seu túmulo passou a 
ser visitado por inúmeros devotos. Em 19 
de outubro de 2021, seus restos mortais 
foram transferidos para a Capela de Nossa 
Senhora da Saúde, no hospital que leva o 
seu nome, em São José dos Campos. Con-
vidamos todos para visitar seu Memorial e 
rezar com fé seu túmulo, pedindo a Deus, 
por intercessão dele, o milagre necessário 
para a sua Beatificação. Antoninho viveu, 
sofreu e morreu amando a Jesus.

ORAÇÃO: “Oh! Meu Piedoso Antoni-
nho, Vós que experimentastes o amargor 
e as torturas deste vale de lágrimas, inter-
cedei a Jesus pelas crianças, pelos Jovens, 
Pela Santa Igreja, pelo Santo Padre, por 
todo o Clero, pela paz do mundo e princi-
palmente por aqueles que pedem a Vossa 
mediação. Intercedei também junto a Jesus 
e a Maria pela conversão dos pecadores. 
Implorai também o descanso das almas do 
purgatório. Pedi para todos nós uma união 
perfeita com Deus afim de que possamos 
um dia louvá-lo e glorificá-lo convosco no 
céu. Amém.” (Reze um Pai Nosso, Uma Ave 
Maria e um Glória ao Pai) 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Entre em contato conosco e faça a sua reserva:
     (12) 3104-2654              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Excelência na Arte de Acolh
er

O Café da Manhã de Hotel maisO Café da Manhã de Hotel maisO Café da Manhã de Hotel mais
Aconchegante de Aparecida.Aconchegante de Aparecida.Aconchegante de Aparecida.

O Café da Manhã de Hotel mais
Aconchegante de Aparecida.

Desfrute de um buffet completo com sabores marcantesDesfrute de um buffet completo com sabores marcantesDesfrute de um buffet completo com sabores marcantes
no restaurante da Pousada do Bom Jesus.no restaurante da Pousada do Bom Jesus.no restaurante da Pousada do Bom Jesus.

Desfrute de um buffet completo com sabores marcantes
no restaurante da Pousada do Bom Jesus.

Aberto ao Público!Aberto ao Público!Aberto ao Público!Aberto ao Público!
Segunda a sexta, das 7h às 9h30.Segunda a sexta, das 7h às 9h30.Segunda a sexta, das 7h às 9h30.

Sábado e domingo, das 6h30 às 10h.Sábado e domingo, das 6h30 às 10h.Sábado e domingo, das 6h30 às 10h.
Segunda a sexta, das 7h às 9h30.

Sábado e domingo, das 6h30 às 10h.
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“...ser dizimista é um gesto de amor, confiança e reconhecimento”

estemunho do DízimoT

Neste mês de outubro, vamos co-
nhecer o testemunho Maristela de 
Sousa Costa, paroquiana da Paróquia 
São Dimas, de Guaratinguetá. 

Meu nome é Maristela de Sousa 
Costa. No último dia 26 de setem-
bro, completei 39 anos de casamento 
com meu esposo, Sebastião R. Costa 
(Tuty). Temos 2 filhos. Fui batizada, fiz 
minha Primeira Comunhão, fui cris-
mada e me casei na Igreja. Sempre 
tive minha fé, mas, durante muitos 
anos, não tinha o hábito de frequen-
tar a Igreja com tanta assiduidade e, 
também, não compreendia verda-
deiramente o significado do dízimo.  
Meu esposo, por outro lado, sempre 
foi mais presente na vida da Igreja e 
já era dizimista há muitos anos. Em 
2012, recebeu do Padre Carlos Afon-
so o convite para coordenar a Pasto-
ral do Dízimo da Paróquia São Dimas. 
Foi a partir daquele momento que 
começamos, juntos, a conhecer mais 
profundamente o verdadeiro sentido 
de ser dizimista.  Eu acompanhava 
meu esposo, ouvia o que ele aprendia 
e, aos poucos, fui entendendo que o 
dízimo não era simplesmente uma 
obrigação ou uma quantia que entre-

gamos à Igreja. Era, antes de tudo, 
uma forma de agradecer a Deus por 
tudo aquilo que recebemos d’Ele: 
a vida, a saúde, o trabalho, a nossa 
família e por tantas bênçãos que, 
muitas vezes, recebemos sem sequer 
perceber. 

Meu esposo sempre me convi-
dava a também ser dizimista. E eu, 
sem compreender ainda, respondia: 
“Mas você já é dizimista! ” Eu não 
entendia que cada pessoa deve fazer 
a sua própria experiência de fé e de 
gratidão com Deus. Até que, em uma 
missa na nossa paróquia, durante a 
homilia do Padre Carlos Afonso, algo 
que ele falou sobre o dízimo tocou 
profundamente o meu coração. Hoje 
não consigo me lembrar exatamente 
das palavras, mas me lembro perfei-
tamente do que senti. Naquele mo-
mento, alguma coisa mudou dentro 
de mim. Foi então que compreendi 
que ser dizimista era muito mais do 
que simplesmente contribuir. Era re-
conhecer que tudo o que temos e so-
mos vem de Deus e que a nossa con-
tribuição é uma maneira de devolver, 
com amor e gratidão, uma pequena 
parte de tudo aquilo que Ele nos con-
fia. A partir daquele momento, em 
2012, comecei a ser dizimista. E, des-
de então, procuro permanecer fiel. 

Hoje, quando penso no dízimo, 
não penso apenas em porcentagem 
ou em obrigação. Penso no coração. 
Penso na gratidão. Penso na alegria 
de poder colaborar com a Igreja e 
com a evangelização. Para mim, ser 
dizimista é um gesto de amor, con-
fiança e reconhecimento. É dizer a 
Deus: “Senhor, tudo o que tenho vem 
de Ti. Obrigada por cuidar de mim e 
da minha família. Quero também fa-
zer a minha parte”. 

 Aprendi que o dízimo não deve ser 
dado por medo, por obrigação ou para 
receber algo em troca. Ele deve nascer 
de um coração agradecido e conscien-
te de que Deus está presente em nossa 
vida. Nestes anos, posso dizer que o dí-
zimo também transformou a maneira 
de enxergar a minha fé. Aquela mulher 
que, em 2012, ainda era leiga nesse 
assunto, hoje olha para trás e per-
cebe o quanto aprendeu e o quanto 
Deus foi conduzindo seus passos. Ser 
dizimista, para mim, é uma experiên-
cia de fé que começa no coração e se 
transforma em atitude. E é com esse 
coração agradecido que continuo, até 
hoje, sendo uma dizimista fiel, procu-
rando contribuir não simplesmente 
pelo que está escrito, mas pelo que o 
meu coração, diante de Deus, me ins-
pira a oferecer. 

Que Deus continue abençoando 
minha família, nossa comunidade e to-
dos aqueles que, com amor e genero-
sidade, ajudam a construir uma Igreja 
cada vez mais acolhedora, missionária 
e comprometida com o Evangelho. 
Ser dizimista é agradecer a Deus com 
a vida, com o coração e também com 
aquilo que Ele nos permite ter.

Maristela de Sousa Costa

Convidar alguém para ser dizimis-
ta é como lançar sementes na terra; 
algumas logo brotam, crescem e dão 
frutos; outras demoram a nascer e 
algumas nem nascem, porém não po-
demos perder a chance, nem a von-
tade de convidar alguém a fazer esta 
experiência, pois no tempo de Deus 
algo bom vai acontecer.

Sebastião Tuty 
Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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conteceuA

No dia 25 de agosto, no Seminário Bom Jesus em Aparecida, aconteceu a formação para os Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão, da Forania Nossa Senhora Aparecida.  

A formação teve como tema: “Um só corpo, um só Ministério”, conduzida pelo nosso amigo José Eymard, a quem 
agradecemos.  Estendemos nosso agradecimento ao Fernando, Coordenador da Forania, e a todos que estiveram 
presentes nesse momento formativo e de espiritualidade.

Anderson A. Pereira
Coord. Arq. dos MESC

O nosso Arcebispo Dom Mário An-
tonio, acompanhado da equipe da CF 
da Arquidiocese, Pe. Moisés e Silas, es-
tiveram, no dia 2 de setembro, na Câ-
mara Municipal de Lagoinha para um  
momento de diálogo e apresentação 
da Campanha da Fraternidade que este 
ano aborda o tema:  “Fraternidade e 
Moradia”. 

A presença da Igreja junto à comu-
nidade e às instituições reforça o com-
promisso de levar a mensagem da Cam-
panha para além de nossas paróquias, 
promovendo reflexão, diálogo, fraterni-
dade e compromisso com a realidade 
em que vivemos.

Pascom/Arquidiocese

Formação para os Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão da
 Forania Nossa Senhora Aparecida

Equipe da CF faz palestra na Câmara Municipal de Lagoinha
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Terço dos Homens celebra 90 anos de fundação

No dia 08 de setembro, na Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá, os 
Grupos do Terço dos Homens da Arquidiocese, se reuniram para celebrar os 90 anos de 
fundação do Movimento. 

O encontro foi iniciado com a Reza do Terço, seguida da Santa Missa, presidida pelo 
Frei Roberto Ishara, OFM, Diretor Espiritual do TH.  Após a Missa, o Coordenador Arqui-
diocesano falou da história e da importância do Movimento, incentivando a perseveran-
ça na missão. 

A todos que participaram, Deus lhes pague!	 Ederson Oliveira 
Coordenador Arquidiocesano do TH 

Fo
to

: P
as

co
m

 - 
N

os
sa

 S
en

ho
ra

 d
a 

G
ló

ria
 - 

 A
le

xa
nd

re
 J

os
é 

Formação Permanente do Clero

Nos dias 8,9 e 10 de setembro, no auditório da Pousada do Bom Jesus, em Apa-
recida, nosso Clero Arquidiocesano esteve reunido para participar de sua forma-
ção anual. Um momento especial de estudo, aproximação, reflexão e comunhão 
entre nossos padres e bispos. 

A formação foi conduzida pelo Pe.  Humberto de Carvalho, da Arquidiocese de 
São Paulo, que abordou o tema: A Pastoral Presbiteral: Diocesaneidade.



Encontro das Pastorais Sociais da Sub-Região Aparecida 
discute comunicação e o uso das mídias digitais

No dia 19 de setembro, foi realizado o Encontro das Pas-
torais Sociais da Sub-Região de Aparecida, reunindo repre-
sentantes das 5 dioceses, totalizando 180 participantes. 

O evento contou com a assessoria de Dom Mário e teve 
como tema central: “Do Analógico ao Digital: Comunicar 
para evangelizar, promover a dignidade e transformar a re-
alidade”. O objetivo principal foi desenvolver uma comuni-
cação pastoral mais eficaz por meio das ferramentas digitais, 
compreendendo-as como instrumentos a serviço do Evan-
gelho, da justiça e da defesa dos pobres. 

Inspirado pelo Documento de Aparecida, pelas orienta-
ções do Papa Francisco e pela encíclica Magnifica Humani-
tas, de Leão XIV, o encontro destacou que a tecnologia e a 

inteligência artificial devem estar a serviço da pessoa humana, servindo como pontes para o encontro presencial e o cuidado com 
os mais vulneráveis, sem jamais substituir as relações comunitárias.

Durante o Encontro, houve também um  momento  onde os grupos por Diocese se reuniram para refletir, dialogar e planejar 
os trabalhos das pastorais sociais em sinodalidade para serem mais eficazes e eficientes nas ações.

Leila Harumi Assato
Secretária das Pastorais sociais da Sub-região Aparecida

Missa Mensal da Região SP Leste IV das ENS
No dia 18 de setembro, vivenciamos com muita ale-

gria a Missa Mensal da Região SP Leste IV das Equipes 
de Nossa Senhora, realizada na Paróquia São Francisco 
de Assis, em Guaratinguetá.  A celebração marcou tam-
bém o Dia Nacional do Venerável Padre Henri Caffarel, 
fundador das ENS, e os 30 anos de seu falecimento, reu-
nindo em oração e comunhão cerca de 15 Sacerdotes 
Conselheiros Espirituais e Acompanhantes Espirituais da 
Região.

Tivemos a alegria da presença de Dom Mário, Arcebis-
po de Aparecida, que presidiu a Santa Missa, concelebra-
da pelo Conselheiro Espiritual da Região SP Leste IV, Pe. 
Roberto Lourenço, e demais sacerdotes. 

Foi uma noite de fé, unidade e gratidão, que nos for-
taleceu na caminhada como Movimento e renovou em 
nossos corações o compromisso de viver a espiritualida-
de conjugal à luz dos ensinamentos do Padre Caffarel.

Que o Venerável Padre Henri Caffarel continue inter-
cedendo por nossas equipes, nossos casais e por toda a 
Região SP Leste IV!

 Equipe de Comunicação das ENS
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Missa marca a reabertura da Igreja Nossa Senhora da Piedade, na Pedrinha

Pequeno Histórico da Igreja da Pedrinha 

Após três anos de intenso trabalho, a Igreja Nossa Senhora da Piedade, no bairro 
Pedrinha, em Guaratinguetá, foi reaberta para a Comunidade.  Para celebrar este dia 
tão importante, uma Missa Solene foi realizada no domingo, 20 de setembro, às 10h,  
presidida pelo nosso Arcebispo Dom Mário Antonio e concelebrada por Dom Orlando, 
Arcebispo Emérito, e Pe. Paulo Tadeu, Pároco da Paróquia Nossa Senhora das Graças.  
Foi um momento especial  para louvar a Deus por mais esta graça alcançada e agrade-
cer a todos que se dedicaram e ajudaram a realizar esta obra.

No ano de 1915 a Capela de Nossa 
Senhora da Piedade pertencia à Paró-
quia de Sant’Ana, em Roseira, que ti-
nha como vigário o Revmo. Padre João 
Batista, redentorista, e era Bispo Dio-
cesano Dom Epaminondas Nunes de 
Ávila e Silva, de Taubaté.

Ameaçando ruir a capelinha, foi 
iniciado o projeto de uma nova igreja. 
Deu-se início às obras e finalmente no 
dia 15 de outubro de 1916 foi solene-
mente benzida e inaugurada a nova 

igreja, dedicada à Nossa Senhora da 
Piedade.

Até o ano de 1994 a igreja esteve 
aos cuidados dos padres redento-
ristas, que eram responsáveis pelas 
paróquias de Sant’Ana, em Roseira, e 
Senhor Bom Jesus, do Potim, passan-
do desta última para a Paróquia São 
Francisco de Assis, em Guaratinguetá 
e, finalmente, em 2003, passa a per-
tencer à Paróquia Nossa Senhora das 
Graças. 

Ao longo desses anos, a capela 
passou por muitas reformas e recu-
perações. 

E novamente no ano de 2023, 
mais um desafio. Aconteceu uma 
tempestade que ocasionou a queda 
de uma lateral da cúpula da torre, 
que já estava comprometida com o 
apodrecimento do madeiramento, 
colocando em risco a segurança do 
templo e de todos aqueles que fre-
quentavam este lugar sagrado.

Foi chamada a Defesa Civil, que 
interditou a igreja. Diante dessa situ-
ação, decidiu-se por restaurar a parte 
externa da igreja.  Foram três anos de 

trabalho, dedica-
ção, esforço e fé.

E com o anda-
mento da obra, 
cada vez mais ne-
cessidades foram 
surgindo, pois as-
sim acontece com 
edifícios tão anti-
gos, mas, diante de 
cada dificuldade, as 
forças não faltaram.

Cada contri-
buição, grande ou 
pequena, foi muito 
importante. Cada 
pessoa que ajudou, 
colocou um pouco 
de seu coração nes-
ta obra.

Para tanto contamos com o auxílio valiosíssi-
mo da Arquidiocese de Aparecida, na pessoa de 
Dom Orlando Brandes, e também do Santuário 
Nacional de Aparecida.

Hoje, ao contemplarmos nossa igreja, pode-
mos dizer com o coração agradecido: “concluí-
mos a obra pretendida”.

E a nossa palavra é: OBRIGADO, SENHOR!

Antes

Depois
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Formação para os Catequistas da Forania São João Maria Vianney

 Imagem Peregrina faz visita às 
Penitenciárias de Potim

Nos dias 21 a 23 de setembro, no Salão Bela Vista (Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória),  em Guaratinguetá, a Forania São João Maria 
Vianney realizou a Formação Arquidiocesana da Iniciação à Vida Cristã. 
Durante este tempo de graça, refletimos sobre o ser e saber do cate-
quista, aprofundamos a prática da leitura orante e a importância da 
preparação do encontro.  

Esse momento foi essencial para fortalecer nossa missão, pois jun-
tos podemos caminhar como Igreja viva, testemunhando a fé e anun-
ciando com alegria o Evangelho.

Ir. Lucilene Caetano 

No dia 22 de setembro, a Pastoral Carcerária participou da visita 
da Imagem Peregrina na P1 e P2 de Potim. Contamos com 
a presença do Padre Eduardo Catalfo, Reitor do Santuário 
Nacional e Irmão Alan Patrick, Missionário Redentorista. 
Foi um momento de acolhimento, oração e bênçãos, reforçando 
o compromisso da Pastoral Carcerária de levar auxílio humanitário 
e espiritual para aqueles que se encontram no cárcere.

Pastoral Carcerária/Arq de Aparecida

Encontro dos Presbíteros 
No dia 22 de setembro, na Paróquia 

Nossa Senhora da Glória, em Guaratingue-
tá, aconteceu   o “Encontro dos Presbíte-
ros com mais de dez anos de sacerdócio”.  
Contamos, também, com a participação do 
nosso Arcebispo Dom Mário Antonio.  Esse 
Encontro tem por objetivo ser um momen-
to especial para oração, diálogo, reflexão e 
partilha da vida sacerdotal.  

Agradecemos ao Pe. Leo a fraterna aco-
lhida em sua Paróquia e a todos que estive-
ram conosco nesta manhã abençoada. 

Pe. André Gustavo
Coordenador da Pastoral Presbiteral 



gendaA
Nomeações e Transferências

Assembleia Arquidiocesana de Pastoral:caminhar juntos na missão da Igreja

Com espírito de comunhão 
e confiança em Deus, a Arqui-
diocese de Aparecida apresenta 
as transferências de membros 
do nosso clero. Cada mudança 
representa uma nova oportuni-
dade de servir, evangelizar e ca-
minhar junto ao povo de Deus, 

Nos dias 27 e 28 de outubro, 
às 19h30, no Auditório da Pousa-
da do Bom Jesus, a Arquidiocese 
de Aparecida realizará sua Assem-
bleia de Pastoral, um importante 
momento de comunhão, escuta 
e discernimento, com a presença 
do nosso Arcebispo Dom Mário 

fortalecendo a missão da Igreja em 
nossas paróquias e comunidades.

- Pe. Cristiano: transferido da 
Paróquia Nossa Senhora Apareci-
da e São Benedito para a Paróquia 
Santo Antonio, de Guaratinguetá, 
como Vigário Paroquial. 

- Pe. Anderson: nomeado Vi-
gário Paroquial para a Paróquia 
São Dimas, de Guaratinguetá.

- Pe. Wesley: nomeado Vi-
gário Paroquial para a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e São 
Benedito, de Aparecida.

Antonio, do Ar-
cebispo emérito 
Dom Orlando, do 
Clero, dos Religio-
sos e Religiosas, 
dos Coordenado-
res Paroquiais, das 
Pastorais e Mo-
vimentos. Somos 
convidados a nos 
reunir como Igre-
ja, fortalecendo 
os laços que nos 
unem e renovando 
nosso compromis-
so com a missão 
evangelizadora.

A Assembleia 
é um espaço de 
encontro e partici-
pação, no qual po-
demos olhar para 
a caminhada pas-

toral de nossa Arquidiocese, reco-
nhecer as conquistas, refletir sobre 
os desafios e ouvir as necessidades 
de nossas comunidades. Inspirados 
pelo caminho sinodal, somos cha-
mados a dialogar, rezar e discernir 
juntos os caminhos que o Espíri-
to Santo nos aponta, valorizando 

a contribuição de cada vocação e 
serviço presente em nossa Igreja.

A participação de cada repre-
sentante paroquial é fundamental 
para fortalecer a corresponsabi-
lidade na missão. Padres, religio-
sos e leigos são chamados a cola-
borar na construção de uma ação 
pastoral cada vez mais próxima da 
realidade do nosso povo, atenta 
aos desafios do tempo presente e 
comprometida com o anúncio do 
Evangelho. Quando caminhamos 
juntos, nossa Igreja se fortalece na 
unidade, na fé e no serviço.

Por isso, convidamos todos a 
participarem deste momento tão 
significativo para a vida arquidio-
cesana. Que, reunidos em torno de 
Cristo e em comunhão com nosso 
Arcebispo, possamos renovar nos-
sa disposição de servir, planejar 
e evangelizar, construindo juntos 
uma Igreja viva, missionária e com-
prometida com o Reino de Deus. 

Sua participação é muito impor-
tante! Venha caminhar conosco!

Douglas Reis 
Assessor de Comunicação

Arq. de Aparecida
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
01/10 - Pe. Renan Rangel - Seminário Bom Jesus - aniversário de ordenação
01/10 - Pe. Valmir da Silva  - Reitor do Seminário São João Evangelista - aniversário de ordenação
17/10 - Dom Mário Antonio da Silva, Arcebispo de Aparecida - aniversário natalício
20/10 - Pe. Raphael Felipe da Silva - Paróquia Puríssimo Coração de Maria - aniversário natalício
22/10 - Pe. Cristiano Souza - Paróquia Santo Antonio - aniversário de ordenação
23/10 - Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia  Nossa Sra Aparecida e São Benedito - aniversário natalício
24/10 - Diácono Permanente Marcos Antonio dos Santos - aniversário de ordenação
25/10 - Pe. Marcos Chiquetto - aniversário natalício - Fazenda da Esperança
28/10 - Pe. Vinícius da Silva - Paróquia São Roque - aniversário natalício 
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ENERGIA, CONEXÃO,
ENTRETENIMENTO.

Pilhas, baterias, cabos USB e antenas para TV digital.
TUDO ISSO AGORA TAMBÉM NA FARMA CONDE.

Compre também pelo app
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